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			APRESENTAÇÃO


		     


			A ideia desta obra surgiu da necessidade de entendermos melhor, e de maneira mais aprofundada, como ocorrem, nesse alvorecer do século XXI, algumas características das relações internacionais, refletir sobre as contradições inerentes às relações entre sociedade e natureza e ampliar o entendimento sobre as questões de gênero, a partir do diálogo com alguns campos do conhecimento científico. Nesse sentido, é importante discutir sobre as transformações que ocorrem nos sistemas políticos, econômicos, sociais, culturais mundiais e como tais mudanças se materializam no espaço geográfico. 


			O livro foi organizado em três blocos, sendo que o primeiro abordará questões ligadas às relações internacionais, o segundo bloco procura debater alguns elementos do que temos denominado como geopolíticas da natureza e o terceiro apresenta um texto sobre a questão do gênero, em nossa sociedade. Priorizamos, na organização dessa obra, acolher textos de pesquisas acadêmicas, em diferentes níveis e ensaios ligados às temáticas propostas no título da obra. Trata-se de textos de diferentes perspectivas teóricas e empíricas, cujos conteúdos visam abrir e/ou ampliar o debate sobre temas que podem ser articulados à geografia contemporânea.


			No Capítulo 1, “A Iniciativa Cinturão e Rota na América Latina: uma oportunidade única para a China”, o autor, José Nelson Bessa Maia, demonstra como essa iniciativa representa um ambicioso projeto chinês para nortear as relações internacionais, destacando como essas relações podem atingir a América Latina e como os países latino-americanos têm se comportado diante das investidas chinesas no território. Ao mesmo tempo, o autor procura discutir a necessidade de uma maior integração dos países da América Latina diante desse projeto e pontua que há uma necessidade premente da China reconsiderar algumas estratégias de investimento, a fim de a não perder oportunidades de negócio nos países latino-americanos. 


			No Capítulo 2, que fecha as discussões sobre as relações internacionais, “A migração na União Europeia: ‘flexibilidade normativa’ num mundo globalizado”, há uma importante análise sobre a mobilidade humana no território da União Europeia (UE). Com o foco nas normatizações criadas pela UE, o autor, Carlos Frederico Pereira da Silva Gama, analisa as proposições que visam restringir o acesso de pessoas aos países que fazem parte do bloco, por meio de acordos com países africanos e do Oriente Médio, ao mesmo tempo em que discute o que tem sido feito para favorecer as migrações de pessoas, que apresentam uma formação mais especializada e que interessa aos países da Europa. Tais análises apontam os principais conflitos que resultam dessas disputas normativas. 


			No Capítulo 3, abrindo o bloco Geopolíticas da natureza, apresentamos o texto “Geopolíticas da natureza, água e ensino: decifrando abordagens e apontando caminhos de pesquisa”. Nesse texto, o autor, Eliano de Souza Martins Freitas, descortina as alterações ocorridas nos discursos sobre a problemática da água, a partir do final do século XX e quais os desdobramentos dessas mudanças que contribuíram para uma ressignificação sobre essa temática em diferentes espaços políticos, econômicos e sociais. Em diálogo com o ensino de geografia, o autor apresenta as características dos principais discursos sobre a água que se manifestam em projetos de Educação Ambiental e em livros didáticos de Geografia apontando, ainda, o que é refletido e refratado por esses discursos e práticas. Para concluir, é apresentada uma agenda de pesquisa sobre essa temática, visando a elaboração de um contradiscurso, que contribua para a edificação de abordagens alternativas críticas a serem adotadas nos ambientes formais e não formais de formação. 


			No Capítulo 4, “A(s) geopolítica(s) do naturalismo na Amazônia: do período colonial ao ambientalismo contemporâneo hegemônico”, o autor, Israel Pereira Dias de Souza, partindo da análise de conflitos territoriais na América Latina e na Amazônia, analisa a relação entre o que ele chama de apropriação material e apropriação simbólica, em torno das questões ambientais que afloram nesse contexto territorial supracitado. Em suas análises, o autor procura demonstrar como os discursos e práticas sobre o “mundo natural”, nesses lugares, funcionam como estratégias de dominação e apropriação, sinalizando que devemos estar atentos para evitar uma reprodução acrítica de abordagens que sejam prejudiciais aos sujeitos que estão imersos nesses territórios e que possuem uma outra “lógica” de vida e de relação com a natureza. 


			Fechando a presente obra, no Capítulo 5, apresentamos o texto “Ideologia de gênero: mapeando o termo no mundo contemporâneo”. Sabemos que nas últimas décadas a chamada “ideologia de gênero” ganhou relevo nas discussões em diferentes grupos sociais. Nesse sentido, é importante ampliar o debate sobre essa questão. Assim, o autor procura, nesse texto, apresentar um breve histórico do referido termo ao mesmo tempo em que discute os avanços e recuos derivados das lutas que foram travadas para a garantia dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres, do reconhecimento de identidades homossexuais e outras questões ligadas a essa temática. 


			Por fim, é importante destacar que são diversos e diferentes discursos que perpassam essa obra. Tais discursos estão entremeados de componentes teóricos e conceituais distintos. Entretanto, há um objetivo comum entre os autores: apresentar um conjunto de reflexões que podem contribuir para um melhor entendimento sobre aspectos da realidade que nos cerca. Desse modo, desejamos a todas e todos que desfrutem dos textos apresentados. Aproveito para agradecer aos autores e à equipe da Paco Editorial que contribuíram para a realização desse projeto.


			Eliano de Souza Martins Freitas, 


			Organizador.


		




		

			1. A INICIATIVA CINTURÃO E ROTA NA AMÉRICA LATINA: UMA OPORTUNIDADE ÚNICA PARA A CHINA 


			José Nelson Bessa Maia


			Introdução


			É sabido que a China está se tornando a força motriz do mundo por causa de seu alto desempenho de crescimento sustentado nos últimos 30 anos. Como a China é hoje a segunda maior economia e o maior país exportador, é natural e legítima sua pretensão de assumir um papel crescente nos assuntos econômicos mundiais. Os tempos de baixo perfil da China na diplomacia geoeconômica se foram. É por isso que o presidente chinês Xi Jinping anunciou o que hoje é conhecido como a Iniciativa Cinturão e Rota (The Belt and Road Initiative – BRI), anteriormente chamada “One Belt, One Road” (Obor) lançada em 2013, com o propósito declarado de promover a prosperidade econômica dos países ao longo do cinturão e da rota e a cooperação econômica regional, fortalecendo assim o intercâmbio e a aprendizagem mútua entre diferentes civilizações, e promovendo a paz e o desenvolvimento mundial.1 


			O componente “Cinturão” da BRI refere-se ao Cinturão Econômico da Rota da Seda, que se estende da China ao Sudeste da Ásia, Sul da Ásia, Ásia Central, Oriente Médio e Rússia, além da Europa. De acordo com Kelvin (2018), o Cinturão é “baseado em terra” e compreende rodovias e ferrovias que conectam a China com vários países da Ásia e da Europa. O Cinturão deverá crescer em seis corredores econômicos que abrangem a China e muitas partes da Eurásia. Por sua vez, a Rota refere-se à Rota Marítima da Seda do Século XXI, composta por caminhos marítimos que ligam importantes portos da China a outros portos da Ásia, África e Europa através do Mar do Sul da China, o Pacífico Sul, o Oceano Índico, o Mar Vermelho e o Mar Mediterrâneo. 


			A maioria da literatura existente que interpreta a natureza da BRI tende a seguir duas categorias básicas. A primeira a aborda como um esforço “capitalista” buscado para favorecer empresas chinesas no exterior e contribuir para sustentar o crescimento econômico na China. Esse tipo de pensamento foi particularmente bem desenvolvido por Summers (2016). Segundo Nordin e Weissmann (2018), essa lógica econômica é enfatizada por muitos estudiosos que se baseiam na Teoria Marxista ou nos argumentos do Liberalismo Institucional sobre a interdependência econômica. A segunda categoria, ao contrário, a percebe como uma retórica de estratégia que busca posicionar a China como líder de uma ordem asiática sinocêntrica e, finalmente, de uma nova ordem mundial liderada pela China. 


			Por um lado, a lógica geoestratégica é destacada por muitos estudiosos que se baseiam em noções construtivistas de identidade nacional, bem como em realistas ofensivos que pensam em um equilíbrio de poder em termos de soma zero. Ambas as categorias de literatura têm bases significativas em documentos oficiais chineses, e ambas ecoam debates acadêmicos anteriores sobre o papel da China no mundo. A categoria que vê a BRI em termos da construção de uma ordem sinocêntrica, por outro lado, tende a enfatizar os apelos do governo chinês para desenvolver um “espírito da Rota da Seda” ou fazer comparações com o Plano Marshall dos EUA para a Europa após o Segundo Guerra Mundial. A contribuição de Callahan (2016) para essa categoria de literatura tem sido particularmente forte na articulação de como a BRI contribui para uma reconstituição planejada da ordem regional e, por fim, global, com novas ideias, normas e regras de governança.


			Ambas as categorias na literatura acima mencionada fornecem pontos válidos e importantes sobre o papel em transformação da China na ordem mundial atual. Geralmente, um trabalho que se enquadra em uma das vertentes também reconhece a relevância da outra. Aqui, adotamos as duas categorias juntas para enfatizar e refletir ainda mais sobre a combinação das duas lógicas para explicar os possíveis impactos da BRI na América Latina.


			O capítulo está dividido em seis seções. A primeira é a introdução ao tema. A segunda mostra de que modo a BRI pode ser entendida como um ambicioso plano geoeconômico ou geoestratégico chinês para o mundo. A terceira seção trata da extensão da BRI para a América Latina, um antigo quintal da América para os Estados Unidos (EUA). A quarta seção descreve a notável passividade dos países latino-americanos, incluindo o Brasil, o único país de língua portuguesa da região, em reação às incursões da China em geral e da BRI em particular. A quinta seção discute a relevância da integração latino-americana como um fator crucial para o sucesso da Iniciativa Cinturão e Rota na região. A seção final conclui com comentários e recomendação sobre a necessidade de a China reconsiderar sua estratégia na América Latina, a fim de evitar a perda de oportunidades de acesso aos enormes recursos e mercados da região e em benefício dos próprios latino-americanos.


			1. A Iniciativa chinesa do Cinturão e Rota, um grande plano geoeconômico e geoestratégico para o mundo


			Apesar do discurso do governo chinês sobre a natureza “ganha-ganha” da BRI, essa estratégia é frequentemente percebida pelos analistas realistas da Economia Política Internacional como uma forma de redirecionar o excesso de capacidade e de capital do país para o desenvolvimento de infraestrutura no exterior, a fim de manter a indústria chinesa em crescimento e reter taxas aceitáveis de crescimento do PIB e do emprego, bem como abrir caminho para a exportação de bens e serviços chineses para novos mercados. Também é visto como uma maneira de aumentar sua influência geopolítica sobre o Sudeste Asiático, Ásia Central e países da Eurásia. Em outras palavras, seria uma iniciativa de financiamento de infraestrutura para uma grande parte da economia global que também serve aos principais objetivos econômicos, de política externa e de segurança para o governo chinês.


			De fato, vários autores destacam diferentes aspectos que se reforçam mutuamente em direção aos objetivos geoeconômicos e geoestratégicos da grande iniciativa chinesa. Para Johnson (2016), a BRI fornecerá aos governos subnacionais chineses uma maneira de remediar os problemas de capacidade excessiva da China e de pagar os empréstimos vencidos que poderiam prejudicar as economias provinciais no futuro. Johnson também especula que, embora a BRI atinja objetivos estratégicos e econômicos, além de garantir as necessidades de consumo da China, os objetivos econômicos parecem ser os principais impulsos.


			Por sua vez, Brugier (2017) se concentra na segurança energética como um dos principais objetivos do projeto BRI. Como grande parte do fornecimento de energia da China vem da Ásia Central e do Oriente Médio, a BRI é considerada um componente-chave de sua política de segurança energética. Para Rolland (2015), a rota terrestre da BRI seria um meio estratégico de diminuir a supremacia dos EUA sobre os fluxos de comércio internacional e contornar o poder da Marinha dos EUA, que controla os mares do mundo. 


			De acordo com Miller (2017), a atual política externa da China exige a lubrificação do comércio e do investimento. Com a segunda maior economia do mundo e maior que as outras economias do Leste e do Sudeste da Ásia juntas, o próximo objetivo da China é impulsionar o investimento regional, que ainda não domina. Esta é uma falha que a BRI é projetada para corrigir. Ao financiar estradas, ferrovias, portos e linhas de transmissão de energia em partes subdesenvolvidas da Ásia, a Iniciativa Cinturão e Rota busca aproximar cada vez mais os vizinhos da China do afago econômico de Pequim. A realidade é que a China já está desafiando a ordem Pós-Segunda Guerra Mundial estabelecida na Ásia sob o olhar atento dos EUA. Dado que com o poder econômico costuma vir a influência geopolítica, os estrategistas de política externa da China debatem agora como o fortalecimento da China deve se afirmar no cenário global.


			Além disso, como enfatizou Leandro (2018), a geopolítica estaria na raiz da iniciativa de política externa da China, de tal maneira que a BRI poderia ser vista como a parte concreta de uma estratégia de transformação de longo prazo do Estado chinês, uma verdadeira estratégia de desenvolvimento, com base na interconectividade de infraestrutura e multilateralismo projetado para trazer segurança abrangente a todos os países envolvidos. Leandro afirma ainda que a BRI resulta de uma visão de longo prazo, baseada nos interesses vitais da China, para resolver os problemas da China. O mesmo autor resume dizendo que a BRI “é algo há muito tempo pensado pelos formuladores de políticas chinesas, objeto de diferentes narrativas, debates, controvérsias, discussões, estudos e pesquisas há muitos anos” (Leandro, 2018, p.332). 


			Seguindo uma perspectiva diferente, Huang (2017) afirma que o notável desempenho econômico da China está desafiando o equilíbrio de poder geopolítico do mundo e provocando debates sobre as virtudes do capitalismo liderado pelo Estado versus o liderado pelo mercado, e até mesmo da democracia versus autocracia. É verdade que a ascensão da China é vista positivamente por retirar centenas de milhões de pessoas da pobreza, mas muitos analistas também a consideram uma ameaça à ordem internacional estabelecida e às tradições democráticas ocidentais. Tudo isso estaria ocorrendo em um momento em que as pressões populistas em muitos lugares estão levantando preocupações sobre os benefícios econômicos efetivos da globalização e a capacidade das instituições existentes de lidar com seus resultados sociais e geopolíticos.


			Ainda na visão de Huang, os fluxos comerciais e de investimento estrangeiro da China sustentam a estratégia do presidente Xi Jinping de elevar a presença regional da China e de ganhar mais amigos e parceiros fortalecendo os laços com a Eurásia por meio de sua “Iniciativa Cinturão e Rota” para se reafirmar na região. O potencial de conflito entre os EUA e a China aumentou devido às disputas por ilhotas nas águas do Mar do Sul da China. Isso também tornou difícil para a China cultivar relações mais calorosas com seus vizinhos.


			2. A extensão da Iniciativa Cinturão e Rota para a América Latina


			A China tem estado mais ativa econômica e diplomaticamente em toda a América Latina, particularmente desde 2005. A crescente presença da China na região foi reforçada pelo presidente Xi Jinping e deve continuar a se expandir com o desenvolvimento da BRI. De acordo com Scobel et al. (2018), a China tem três interesses principais na região: (I) buscar cooperação com os países da América Latina para construir apoio regional a iniciativas internacionais do governo chinês; (II) aproveitar oportunidades ampliadas de comércio e investimento para apoiar o crescimento econômico da China; e (III) visar uma legitimidade política reforçada na forma de reconhecimento público na América Latina de que a República Popular da China é o único representante político da China e o enfraquecimento da posição de Taiwan na região.


			Embora o comércio chinês com a região tenha aumentado rapidamente nos últimos 15 anos, atingindo quase US$ 302 bilhões em 2018, ainda é baixo (cerca de 6,5% do comércio exterior total da China) se comparado com o engajamento econômico chinês com outras regiões do mundo (Tabela 1).


			[image: ]


			Tabela 1. Balança Comercial Latina – China, 2018 (valor em USD milhões)


			Fonte: China Mofcom. Elaborado pelo autor. (*) part. da América Latina nas importações totais da China; (**) dados de part. de 2017; (***) part. da América Latina nas exportações totais da China.


			A América Latina tem sido uma fonte de alimentos para a China e matérias-primas para a manufatura chinesa, bem como um mercado importante para a exportação de produtos manufaturados e máquinas chinesas. A China procura agora fortalecer o comércio com as principais economias da região, especialmente Argentina e Brasil, e está disposta a fornecer apoio financeiro significativo em troca de recursos naturais. De fato, a China forneceu 71 empréstimos a países latino-americanos desde 2005 até 2018, totalizando US$ 136,2 bilhões (Tabela 2). Os financiamentos chineses de estado para estado na América Latina superam os empréstimos soberanos no mesmo período do Banco Mundial ou do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).
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			Tabela 2. Financiamento Chinês na América Latina, 2005-2018, valor em USD milhões


			Fonte: The American Dialogue. Elaborado pelo autor.


			Para reduzir a parcela de matérias-primas no comércio da China com a região, Pequim está cada vez mais concentrando seus investimentos em infraestrutura, agricultura e produção local de produtos de maior valor agregado. Desde 2005, a China investiu em 225 projetos na região (total de US$ 176,2 bilhões), incluindo investimento direto (IED) e obras de construção (Tabela 3).
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			Tabela 3. Investimento Chinês na América Latina 2005-2018, valor me USD milhões


			Fonte: The American Enterprise Institute and The Heritage Foundation. Elaborado pelo autor.


			O Brasil, o único país de língua portuguesa na América Latina e sua maior economia, foi responsável por quase 50% do IED chinês (US$ 57 bilhões) e por mais de um terço do investimento total chinês na região. O IED externo da América Latina para a China é incipiente, com poucos investimentos feitos por empresas latino-americanas naquele país (Cepal, 2015). Países que estão em turbulência política ou em crise financeira, como a Argentina, o Equador e a Venezuela, receberam particularmente o investimento e o financiamento chineses.2


			Com relação à Venezuela, o engajamento chinês anterior à BRI com um país governado por um regime em conflito direto com os EUA e outras democracias na América Latina merece algumas observações. De acordo com Kaplan e Penfold (2019), desde a véspera da crise financeira global de 2008, o falecido presidente Hugo Chávez e o então presidente chinês Hu Jintao lançaram as bases de um relacionamento estado a estado quando delinearam seus primeiros negócios de empréstimos em troca de petróleo em 2007. Chávez conseguiu cortejar um forte credor para ajudar a expandir as ações do estado venezuelano. Para Pequim, os abundantes recursos naturais e o fornecimento de energia da Venezuela poderiam ajudar a China a ter acesso de longo prazo a esses insumos vitais.


			Em 2014, o principal banco de política da China, o China Development Bank (CDB), forneceu ao governo venezuelano mais de US$ 30 bilhões em novos empréstimos garantidos por petróleo. Este foi um erro de cálculo. A China superestimou a capacidade da Venezuela de sustentar a produção de petróleo e, consequentemente, a atividade econômica, mas também sua capacidade de gerenciar com sucesso vários projetos comerciais espalhados por amplos setores da economia. A China, assim, pagou um alto custo desde 2015, quando a Venezuela entrou em colapso em suas garantias de petróleo e não conseguiu financiar projetos de infraestrutura em meio à piora da crise econômica e ao colapso histórico nos preços do setor de petróleo.


			Para reagir às críticas recorrentes contra sua suposta abordagem bilateral tendenciosa na América Latina, e com base na experiência de suas várias parcerias bilaterais, a China não apenas atualizou as relações com os parceiros latino-americanos, como também estabeleceu uma abordagem geral com a região através do Fórum China-Celac (CCF). Segundo Niu (2015), o desenho dessa abordagem geral é uma clara evidência da crescente importância da América Latina na diplomacia econômica global da China.3 O governo chinês então se esforçou para articular e coordenar sua política de relações econômicas com os países latino-americanos por meio de um diálogo de alto nível com a Celac, uma organização criada em 2011, que conta com 33 países (exceto Canadá, Estados Unidos e territórios dos países europeus) procura representar os interesses de um conjunto difuso de atores soberanos.4 A cada ano, o país que detém a presidência da Celac realiza negociações multilaterais entre os líderes dos países membros com a China. As cúpulas de chefes de estado e de governo convocam os líderes para definir a agenda e os objetivos do grupo para o ano seguinte.


			Pequim sediou no início de 2015, a primeira reunião ministerial do fórum Celac-China, criada para estabelecer um mecanismo de interação entre a China e a América Latina. Durante o fórum, foram definidas as áreas para o investimento chinês com foco em infraestrutura, energia e transportes. O presidente Xi prometeu US$ 250 bilhões em novos investimentos para a América Latina até 2025. Durante a II Reunião Ministerial do Fórum Celac-China, realizada no Chile em janeiro de 2018, a China incluiu oficialmente a Celac na BRI perante os Ministros das Relações Exteriores da América Latina e do Caribe e convidou seus países a participar. Na declaração da Reunião, a parte chinesa considerou que “os países da região fazem parte da extensão natural da Rota da Seda Marítima e são participantes indispensáveis na cooperação internacional do Cinturão e Rota”.5
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